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ELEIÇÕES 

GOVERNO 

PERDE NO 

1!TURNO 

Candidatos e partidos identificados com 
a oposição levaram a melhor no I o turno 
das eleições municipais, com espetacular 
crescimento do PT - partido que mais 
cresceu em relação às últimas eleições. 
Porém, municipalização e despolitização 
do processo e perfil social-democrata do 

nesta edição as primeiras conclusões 
políticas deste I o turno e a análise dos 
resultados do PSTU. pgs, 5 ,6, 7 e 8 


VOTE PT NO T- TURNO 

PSTU vai participar no 2 o turno das campanhas do PT e também 
do PCdoB em Fortaleza, mas também vai propor um programa de classe 
que aposte na luta contra 0 governo federal e 0 FMI. p g . 3 


MOVIMENTO: 
CAMPANHAS SALARIAIS 
ESQUENTAM MOTORES 

Pg. 3 e 9 


INTERNACIONAL: REBELIÃO POPULAR DERRUBA 
MILOSEVIC NA IUGOSLÁVIA p 9 „ 



DENUNCIA: 
MILITANTE DO PSTU 
É ASSASSINADO EM 
BRASÍLIA P9 . 
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ESPAÇO ABERTO - 

Estudante sequestrada. Na manhã do dia 5, 
diante da sede da Universidade Estadual de Anápolis, Goiás, 
estudantes e perueiros realizaram uma manifestação em defesa 
do Transporte Alternativo, que foi violentamente enfrentada pela 
PM e a Rotam. Na tarde do mesmo dia, a estudante Ana Luísa 
de Lima, 20 anos, coordenadora do Centro Acadêmico de 
História sofreu uma tentativa de atropelamento. Os sujeitos 
pararam o carro e fizeram mensão ao ato. 

Na manhã de sexta-feira, Ana Luísa foi sequestrada, 
encapuzada, torturada e ameaçada de morte. Rodaram duas 
horas de carro, pararam em um local afastado e a ameaçaram 
com um revólver, chegando ao cúmulo de derramarem uma 
grande quantidade de álcool em seu corpo, seguido de ameaças 
de atear fogo. Depois rodaram mais uma hora e a libertaram. 

O Sindicato do Transporte Alternativo de Anápolis vai pedir 
investigação sobre o seqüestro. 

Este conjunto de fatos demonstra que os grandes empre¬ 
sários, a polícia e seus capangas respondem com violência, 
arrogância e repressão à luta dos trabalhadores. 

Estas ameaças, boatos e torturas não arrefecerão nossos 
ânimos e nossa disposição de luta. Estamos certos que a 
unidade é nossa força, nossa luta é justa e pode derrotar os 
poderosos. 

Conclamamos a todos para o ato de protesto e luta contra 
a repressão, em defesa do Transporte Alternativo e contra a 
violenta truculência do monopólio do transporte coletivo. 

Movimento de Luta Socialista, 

de Goiás 
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0 QUE SE VIU 


AFP 



Multidão ocupa as ruas de Belgrado no último dia ó de outubro 
pedindo renúncia de Milosevic. O Parlamento e a TV estatal 
foram ocupados. No mesmo dia, o ex-presidente iugoslavo 
"sumia" e terminava um governo de 13 anos. 


0 QUE SE DISSE 

"O que representa não 
são as instalações que ela 
ocupa, mas o que ela faz. 
Não são as verbas, não é o 
dinheiro, mas inspiração." 

Roberto Abdenur, embaixador do 
Brasil na Alemanha, justifica, com muita 
inspiração e cara de pau, o aluguel men¬ 
sal de R$ 242 mil que os cofres públicos 
vão pagar pelo novo prédio da embaixa¬ 
da brasileira em Berlim. No jornal O Es¬ 
tado de S.Paulo, em 6/10/2000. 

"Ninguém recomenda 
nada ao presidente da Repú¬ 
blica." 

"Se ele não quer me ou¬ 
vir; que ouça os recados das 
urnas . Há três anos, eu venho 
lhe enviando cartas sobre 
corrupçáo no governo ." 

Trechos do bate-boca entre FHC e 


ACM logo após o I o turno das eleições. 
A briga para ver quem vai chefiar o blo¬ 
co governista jó começou. No jornal O 
Globo, em 5/10/2000. 

"Faltaram os votos." 

Benedita da Silva, candidata do PT 
à prefeitura do Rio "explica" a derrota. 
Sem comentários. No Jornal do Brasil 4/ 
10/2000. 

"Aracaju não tem um 
Palácio de Inverno a ser 
conquistado, como em Sá o 
Petesburgo. Não quero fa¬ 
zer revolução, quero é go¬ 
vernar. " 

Marcelo Déda, governador petista 
eleito em I o turno na capital sergipana 
dá o tom conciliador do PT que está sa¬ 
indo vitorioso das urnas. Na revista Ve/o, 
*11/10/2000. 


ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 


Nome completo 


Endereço 


Cidade 


Estado 


CEP 

24 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de R$ 36,00 

□ 2 parcelas de R$ 18,00 

□ 3 parcelas de RS 12,00 

□ Solidária RS. 


Telefone 

48 EXEMPLARES 

□ 1 parcela de RS 72,00 

□ 2 parcelas de RS 36,00 

□ 3 parcelas de R$ 24,00 

□ Solidária RS_ 


Envie cheque nominal ao PSTU no valor da sua assinatura total ou parcelada para 
a Rua Loefgreen, 909 - Vila Clementino - Sâo Paulo - SP - CEP 04040-030 
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Votar PT e exigir uma 
plataforma contra o governo 


0 resultado do I a turno das elei¬ 
ções municipais demonstrou 
uma inquestionável vitória da 
oposição, em particular do Par¬ 
tido dos Trabalhadores. A ex- 
pressiva votação do PT, por um 
lado, é um importante indicador 
do descontentamento das massas contra o 
governo FHC, principal responsável pelo 
desemprego, arrocho dos salários, au¬ 
mento do custo de vida, da fome e da 
miséria. A classe tra balhadora faz um 
movime nto à esquerda na sua consciên- 
cia, quê ainda não é encarnado em ações 
massivas e aparece de forma distorcida 
com a abertura das urnas. 

Por outro lado, enquanto as massas 
demonstram sua indignação nas urnas, o 
maior partido da classe trabalhadora do 
nosso país limitou-se nestas eleições a 
exibir seus candidatos como honestos e 
bons administradores municipais. Mas o 
processo eleitoral ainda não terminou. 
Haverá 2 a turno para prefeitos em 31 
cidades no próximo 29 de outubro. Destas 
31 cidades, o PT estará na disputa em 16 
e o PCdoB em duas. Das 18, sete são 
capitais. 

O PSTU não ficará neutro num 2 a 
turno em que estão na disputa u m partido 
oper ário con tra um p artido burguês. Nas 
cíHãdes em que oPTeo PCdoB estão no 
2 a , o PSTU chamará o voto nos candidatos 
a prefeito destes partidos. Também não 
ficamos neutros onde disputam dois par¬ 
tidos burgueses. Nestes locais, chamare- 
imos os trabalhadores e o povo a votar 
nulo. 

Somos conscientes de que os traba¬ 
lhadores e o povo fazem um movimento 
progressivo ao buscar derrotar nas urnas 
o governo e as candidaturas dos grandes 
banqueiros, empresários e latifundiários. 
Por isso, não nos absteremos da tarefa de 
derrotar os representantes diretos da bur¬ 


guesia no segundo turno, militando om¬ 
bro a ombro com a vanguarda da classe 
trabalhadora brasileira. 

Mas chamar o voto em Marta, Tarso, 
Edmilson, Vanhoni, João Paulo, Pedro 
Wilson e Inácio Arruda, fazer campanha 
militante e boca de urna para ajudá-los a 
vencer as candidaturas burguesas e go- 
vernistas, não significa que concordamos 
com o programa e política de alianças do 
PT e do PCdoB. 

~ Nb calor da campanha do segundo 
turno buscaremos discutir com os traba¬ 
lhadores que até mesmo a aplicação de 
medidas como a renda mínima e a bolsa 
trabalho estará comprometida se não for 
suspenso o pagamento da dívida do mu¬ 
nicípio. Que para combater de fato a 
corrupção nas administrações municipais 
e "câmaras de vereadores é imprescindí¬ 
vel a construção de Conselhos Populares 

3 ue~ clehberem e Fiscalizem a aplicação 
e 100% d b orçamento e as prior idades da 
prefeitura. Que é vergonhoso buscar o 
apoio do PFL, do PMDB ou do PSDB no 
segundo turno, como fez Marta Suplicy, 
em São Paulo. Que na composição do 
futuros governos não devem participar 
políticos burgueses e que os candidatos 
do PT se comprometam desde já a não 
reprimir as mobilizações dos trabalhado¬ 
res caso sejam eleitos. 

O PSTU acredita que a derrota do 
governo FHC no I a turno das eleições 
deve ser utilizada para reforçar a confi¬ 
ança dos trabalhadores em suas próprias 
forças para retomar o caminho da ação 
direta. As candidaturas do PT e do PCdoB, 
ao invés de chamar os trabalhadores a 
confiarem essencialmente no voto como 
instrumento de transformação, devem 
colocar suas campanhas neste 2 a turno a 
serviço das reivindicações mais sentidas 
dos trabalhadores, dos métodos de luta da 
classe e do Fora FHC e o FMI. 


E D f T 0 R f A L 

18 de Outubro é 
Dia Nacional de Luta 


stá marcado para o próximo 18 
de outubro o Dia Nacional de 
Luta da campanha salarial 
unificada de metalúrgicos, ban¬ 
cários, petroleiros e trabalhado¬ 
res dos correios. Esses pesos 
pesados do proletariado brasi¬ 
leiro reivindicam aumento salarial e a 
manutenção de seus direitos sociais e 
trabalhistas ameaçados pelo governo e a 
patronal. 

Em todos os estados ocorrerão ativi¬ 
dades para movimentar o dia 18. Bancá¬ 
rios e ecetistas, por exemplo, estão pla¬ 
nejando a realização de “trancaços” nas 
agências bancárias e dos correios. Em São 
Paulo, será realizado um ato em frente à 
sede nacional da CUT. Mas o Dia Nacional 
de Luta é só o começo. 

Os bancários do Banespa, estão com 
indicativo de greve para o 26 de Outubro. 
A luta contra a privatização do banco é o 
móvel principal da campanha salarial dos 
banespianos. 

No momento em que fechávamos 


esta edição, a FUP terminava sua rodada 
nacional de assembléias que pode deli¬ 
berar por uma greve nacional dos petro¬ 
leiros a partir do dia 26. 

Os metalúrgicos de Minas Gerais e 
São Paulo também “esquentam os moto¬ 
res”. Os mineiros, com data base em I a de 
outubro, estão realizando assembléias com 
paralisações nas portas das fábricas, a 
exemplo da Manesmman e da Belgo 
Mineira. Já os paulistas, estão com data 
base marcada para 10 de novembro e 
podem ir à greve unificada. 

Para quem pensava que o mês de 
outubro seria marcado apenas pelo 2 a 
turno das eleições municipais, a Campa¬ 
nha Salarial Unificada de metalúrgicos, 
bancários, petroleiros e trabalhadores dos 
correios demonstra que algumas das cate¬ 
gorias mais organizadas da classe traba¬ 
lhadora do país não querem depositar 
somente nas urnas sua indignação contra 
o governo FHC, o arrocho dos salários e 
os ataques às conquistas socais e traba¬ 
lhistas. 



Renato Benvenutti 



RÁPIDAS 

♦ Dados de estudo divulgado este mês 
pelo Instituto de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (Ipea) indicam que, entre 1998 
e 1999, a proporção de pobres no país 
passou de 32,7% para 33,9%. Isso significa 
que cerca de 54,1 milhões de brasileiros 
estão vivendo na linha da pobreza ou 
abaixo dela. Segundo o próprio instituto, o 
estudo mostra que mesmo a "estabilidade" 
do Real não contém o crescimento da 
pobreza no Brasil. O PIB per capita também 
caiu nos últimos dois anos e, segundo a 
Comissão Econômica para a América Latina 
e Caribe da ONU (Cepal), a distribuição 
de renda também piorou. Hoje, o Norte e 
o Nordeste do país têm índices de 
desenvolvimento comparados aos de 
Moçambique e Serra Leoa. 

♦ O estudo da Cepal também chegou à 
conclusão de que a América Latina vai 
encerrar o ano 2000 com 224 milhões 
de pessoas na linha da pobreza. Cerca 
de 1 1 7 milhões destas são jovens abaixo 
dos 20 anos. Um dos motivos apontados 
para o resultado foram as sucessivas crises 
ocorridas na região, que levou à redução 
do PIB regional. Mas, a causa principal 
apontada pela comissão foi a queda dos 
salários dos trabalhadores. 

♦ Já na primeira semana de outubro, a. 
balança comercial fechou com déficit 
de US$ 234 milhões. O superávit acu¬ 
mulado no ano, de US$ 483 milhões, está 
abaixo do acumulado até maio deste ano, 
que ainda batia os USS 566 milhões. As 
previsões do governo de fechar o ano com 
superávit de US$ 4 bilhões já estão sendo 
questionadas. Há quem preveja um déficit 
de US$ 500 milhões, como a AEB, por 
exemplo. 

♦ O ex-juiz Nicolau dos Santos Neto, 
depois de se recadastrar no TRT para 
continuar recebendo o auxílio-moradia de 
R$ 2.500 mensais e a aposentadoria (o 
que totaliza rendimentos da ordem de R$ 
15 mil por mês), contratou quatro equipes 
de advogados — os papas do direito inter¬ 
nacional, especializados em lavagem de 
dinheiro - para liberar o dinheiro retido 
em suas contas no exterior. Um deles, 
Paolo Bernasconi, foi contratado pelo ex- 
ministro Nelson Jobim - hoje ministro do 
Supremo Tribunal Federal - num projeto 
para combate à lavagem de dinheiro no 
país. 
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BRASÍLIA Militante foi morto com tiro pelas costas 

Polida de Roriz mata 
sindicalista do PSTU 



Gildo, durante manifestação dos servidores em Brasília 


Trabalhadores choram 

l i r f 

mais uma morte 


Luciana Araújo, 

da redação 

diretor de Imprensa e 
-jR Divulgação do Sindica- 
■ to dos Servidores do 
BBEW Governo do Distrito 
Federal (Sindser) e mi¬ 
litante do PSTU, Gildo 
da Silva Rocha, foi mor¬ 
to por policiais civis na madrugada 
de sexta-feira, dia 6 de outubro. 
Gildo, dirigente sindical há sete 
anos, participava de um piquete de 
greve dos trabalhadores do serviço 
de limpeza pública de Brasília jun¬ 
to com outros dois sindicalistas 
quando foi assassinado. Geraldo 
Rufino e Edson Sampaio, que esta¬ 
vam com Gilson, foram detidos e 
liberados logo após a chegada na 
delegacia. 

Na 15 a delegacia da cidade 
satélite de Ceilândia, o delegado 
João Emílio de Oliveira informou 
que os policiais teriam visto dois 
homens espalhando lixo nas ruas e 
tentaram prendê-los. Segundo os 
policiais, Gildo teria fugido no car¬ 
ro e atirado contra a viatura policial, 
iniciando a troca de tiros que resul¬ 
tou na sq^pjte. Os policiais ainda 
disseram ter encorijrado urrta-^rma 
e um cigarro de maconha no carro. 
O delegado tentou justificar a ação 
dizendo que “os policiais não sabi¬ 
am que os homens eram do sindi¬ 
cato e estavam fazendo piquetè'. 
Mais uma vez a lógica da polícia de 
Roriz foi atirar primeiro e depois 
perguntar em quem. 

“ O que aconteceu com o Gildo 
foi uma execução”, afirmou Fran¬ 
cisco Alves, presidente do Sindica¬ 
to dos Servidores (Sindser). O cri¬ 
me chocou o movimento sindical 
de Brasília, que mais uma vez se 
mobiliza para exigir a punição dos 
responsáveis. 

A CUT-DF publicou nota de 
repúdio à violência da polícia civil 


e realizou uma reunião com os 
sindicatos da região para organizar 
a mobilização pela punição dos 
culpados pela morte do sindicalis¬ 
ta. Várias outras entidades e parti¬ 
dos se pronunciaram, como o PT, 
que também divulgou nota respon¬ 
sabilizando o governo Roriz por 
mais um assassinato. No sábado, 
durante o enterro, foi realizada uma 
manifestação organizada pelo 
Sindiser. 

Para o dia 11 de outubro, 
estava marcado a realização de um 
outro ato, em frente ao Palácio do 
Governo. Para esse ato, a CUT-DF 
espera reunir em tomo de 40 mil 
pessoas. Já estão mobilizados os 
professores estaduais, profissionais 
da saúde e outras categorias, que já 
haviam programado a manifesta¬ 
ção salarial unificada. O Sindiser e 
demais sindicatos estão tentando 
audiência com o Ministro da Justiça 
para que a Polícia Federal apure os 
fatos. 

A morte de Gildo traz à tona a 
impunidade dos PMs que há menos 
de um ano assassinaram outro ser¬ 
vidor da mesma categoria. José 
Ferreira da Silva, que também tinh^ 
33 anos quando, foi morto^.^utjrp 
“coincidência” é que José também 
deixou dois filhos pequenos e foi 
morto durante uma manifestação da 
campanha salarial dos trabalhado¬ 
res da Novacap, na tarde do dia 2 
de dezembro de 1999. Servente da 
Novacap (empresa de urbanização 
do Distrito Federal), José foi espan¬ 
cado e morto a tiros de calibre 12, 
como comprovou a autópsia. 

Na época, o governador Joa¬ 
quim Roriz afirmou a toda a im¬ 
prensa que a PM do Distrito Federal 
só usava balas de borracha para 
conter as manifestações. As “balas 
de borracha” cegaram dois traba¬ 
lhadores e mataram José. Os traba¬ 
lhadores da Novacap também são 
filiados ao Sindiser. 


A linha do governo Joa¬ 
quim Roriz de tratar os greves 
como caso de polícia e de des¬ 
respeitar sistematicamente os 
trabalhadores e suas reivindi¬ 
cações — que tem como obje¬ 
tivo aplicar no Distrito Federal, 
a ferro e fogo, a política econô¬ 
mica de Fernando Henrique e 
do Fundo Monetário Internacio¬ 
nal — fez mais uma vítima. 

O assassinato de Gildo, 
cuja vida de lutas jamais se 
afastou do caminho da honesti¬ 
dade e da honra, como ates¬ 
tam aqueles que com ele traba¬ 
lharam e atuaram sindical e 
politicamente, soma-se ao do 
jardineiro José Ferreira da Sil¬ 
va, morto em consequência de 
ação repressiva da polícia, em 
dezembro do ano passado, 
durante manifestação na porta 
da Novacap, sem que os res¬ 
ponsáveis tenham sido punidos. 
Todavia, atingido durante a 
madrugada, fora das vistas da 
sociedade, Gildo vem sendo 
atacado pelo governo, respon¬ 
sável por sua morte, com uma 
versão que junta afirmações 
sem provas com insinuações 
que atingem sua honra. Ques¬ 
tões como a participação da 
Polícia Civil na repressão a gre¬ 
ves — fora, portanto, de suas 
atribuições — não foram 
explicadas pelo governo, cuja 
defesa é a tentativa de situar o 
assassinato do trabalhador no 


"universo das ocorrências poli¬ 
ciais sem nenhuma conotação 
política". 

O objetivo do governo fas¬ 
cista do Distrito Federal é inti¬ 
midar os trabalhadores que se 
levantam, neste momento, em 
movimentos massivos contra 
sua política de arrocho e 
desmantelamento dos serviços 
públicos, e cobrando promes¬ 
sas demagogicamente feitas na 
campanha eleitoral de 1998 e 
jamais cumpridas, como a do 
pagamento do reajuste de 28% 
aos servidores. A resposta dos 
trabalhadores à morte desse 
companheiro e a melhor ho¬ 
menagem que se pode prestar 
a ele é, mais que nunca, o forta¬ 
lecimento e a unificação das 
greves até a vitória. 

A apuração desse crime 
não pode ficar nas mãos dos 
assassinos. O PSTU exige uma 
apuração independente, con¬ 
duzida por fora das instituições 
policiais e do Governo do Dis¬ 
trito Federal, sob acompanha¬ 
mento das organizações repre¬ 
sentativas dos trabalhadores e 
da sociedade civil, e a punição 
exemplar dos culpados, sejam 
eles os executores diretos do 
crime ou seus mandantes. 

Brasília, 6 de outubro de 2000 

Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado 
Distrito Federal 


Apuração e punição! 


Enviem fax, e-mails e telegra¬ 
mas exigindo apuração independen¬ 
tes punição dos assassinos de Gildo 
da Silva Rocha. 

Governador do Distrito Federal 
Joaquim Domingos Roriz 
Palácio do Buriti - Praça do Buriti 
Brasília - DF 
CEP 70075- 900 
Fax (Oxxál) 224-2063 
E-mail da Secretaria de Comunica¬ 
ção Social: scs@scs.df.gov.br 

Secretário de Segurança 
Pública do DF 
Athos Costa Faria 
SAN Conj. ABI. A 
Ed. Sede da Segurança Pública - 
4 o andar 
Brasília - DF 
CEP 72620-000 


Fax (Oxxól) 312-3647 
E-mail: acs@. ssp.df.gov.br 

Serviço de Ajardinamento e Limpe 
za Urbana de Brasília 
SEP/Sul 702/902 Ed. Lex BI. A 2 o 
andar 

Brasília - DF 

CEP 70390-025 

E-mail: salub@salub.df.gov.br 

Procurador-Geral da República 

Dr. Geraldo Brindeiro 

SGAS 603 Lote 23 2 o andar 

Brasília - DF 

CEP 70200-901 

Fax: (Oxxól) 223-6119 

E-mail: 

GBrindeiro@pgr.mpf.gov.br 

Com cópias para: 

CUT: cutdf@brnet.com.br 
PSTU: pstunac@uol.com.br 
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Governo sofre 
derrota no 1 2 turno 


resultado do 1° turno 

I das eleições traz como 
■ fato mais relevante, 
^ W sem dúvida, o cresci- 
mento e a vitória da 
oposiçào nas principais 
cidades, nos maiores 
colégios eleitorais - especialmen¬ 
te do PT - e a derrota do governo 
FHC, particularmente do PSDB. 

As eleições sào um termôme¬ 
tro - não o único, nem o mais 
importante - que refletem em certa 
medida a temperatura e a pressão 
da luta de classes. Mas o sufrágio 
universal expressa de forma bas¬ 
tante distorcida a luta de classes 
real, porque coloca no mesmo pé 
de igualdade - um homem, um voto 
- os setores mais organizados, de 
vanguarda e com capacidade de 
luta da classe operária, com os 
setores mais desorganizados e atra¬ 
sados e também com a classe mé¬ 
dia. Assim, nas eleições, 50 mil 
professores que em atividade para¬ 
lisam a Paulista, colocam em xeque 
Covas e FHC e com sua ação 
arrastam e esquerdizam a consciên¬ 
cia dos setores mais atrasados, valem 
a mesma coisa que 50 mil yuppies 
de Moema, ou 50 mil trabalhadores 
ou setores miseráveis dispersos, 
desorganizados e sem qualquer tra¬ 
ço de f c^p^ncp % dp p^se, prisi-, . 
oneiros nao-so da ideologia da 
classe dominante, mas do obscu¬ 
rantismo, como as legiões de fiéis 
do Padre Marcelo Rossi ou da Uni¬ 
versal do Reino de Deus. 

As eleições são o terreno da 
classe dominante, é um jogo que se 
dá no campo da burguesia, onde o 
poder econômico, a mídia, as má¬ 
quinas èleitorais profissionalizadas 
e regadas a milhões operam. 

Neste terreno viciado, nas 62 
cidades mais importantes do país, 
que concentram 33,14% do total de 
eleitores e incluem as 26 capitais e 
municípios com mais de 200 mil 
eleitores houve um crescimento 
brutal da oposição, em particular 
do PT, que aumentou em 51,25% 
sua votação em relação a 1996. No 
estado de São Paulo o PT ganhou 33 
prefeituras (inclui cidades peque¬ 
nas também) e disputa 2 a turno em 
6, incluindo a capital. 

No país, nestas 62 duas cida¬ 


des houve reeleição de prefeitos 
em 21 e haverá 2° turno em 31. 
Destas 31 cidades o PT está na 
disputa em 16, sendo que em 13 
delas está na frente. Além de ga¬ 
nhar a eleição em Aracaju no pri¬ 
meiro turno, o PT está na disputa 
em mais 6 capitais: São Paulo, Porto 
Alegre, Curitiba, Recife, Goiânia e 
Belém. O PCdoB, por sua vez, está 
na disputa em Fortaleza. 

Se o PT aumentou em 51,4% a 
sua votação e tem uma performance 
vitoriosa em termos gerais nos gran¬ 
des centros, o PSDB foi para os 
rincões, para as pequenas cidades 
e cresceu só 3,47% de votos. Das 
capitais mais importantes, o PSDB 
está na disputa em BH, contra Célio 
de Castro do PSB que está na frente. 

O fechamento da crise em 
tomo do caso EJ, a municipalizaçâo 
das campanhas e o instituto da 
reeleição - que permite uma utili¬ 
zação ainda maior da máquina do 
estado em favor da situação - foram 
todos instrumentos utilizados pelo 
governo e pela burguesia para 
evitar uma derrota de FHC nas 
eleições deste ano. 

Associada ao fechamento da 
crise política, a existência de uma 
conjuntura sem lutas diretas - na 
qual o PT tem enorme responsabj- 
a ,utilizaçàp destqs 
instrumentos todÒ6, particularmente 
a municipalizaçâo e até despoliti- 
zaçâo da campanha na maioria dos 
locais levada a cabo também pelo 
PT, mediou os resultados eleitorais. 
Não houve uma campanha polari¬ 
zada no primeiro tumo, que criasse 
um cenário plebiscitário em rela¬ 
ção ao governo e à situação geral 
do país. Em geral, a campanha no 
primeiro tumo foi bastante moma, 
praticamente sem militância e sem 
grandes discussões. 

Mas apesar disso tudo, o resul¬ 
tado indica uma esquerdização da 
consciência das massas - distorcida 
- um desejo de mudança, expresso 
no voto na oposição, do qual o 
maior beneficiário foi o PT. 

De outra parte, no campo 
geral da oposição, saem derrota¬ 
dos Ciro Gomes e Brizola. O PT sai 
credenciado como o partido que 
hegemoniza a chamada Frente das 
Oposições. 


♦ Eleições 

nas 

capitais — ano 2000 

Decididas 

em 


PSDB 

4 

Boa Vista, Cuiabá, Teresina, Vitória 

PMDB 

3 

Campo Grande, João Pessoa, Rio Branco 

PDT 

2 

São Luis, Porto Velho 

PFL 

2 

Salvador, Palmas 

PSB 

2 

Macapá, Natal 

PT 

1 

Aracaju 

PPB 

1 

Florianópolis 

Disputa em 2 o 

turno - 11 capitais 

PT 

ó 

S. Paulo, P. Alegre, Belém, Curitiba, Recife, Goiânia 

PFL 

3 

Rio de Janeiro, Curitiba, Recife 

PPS 

2 

Manaus, Maceió 

PTB 

2 

Rio de Janeiro, Goiânia 

PSB 

2 

Belo Horizonte, Maceió 

PCdoB 

1 

Fortaleza 

PL 

1 

Manaus 

PSD 

1 

Belém 

PSDB 

1 

Belo Horizonte 

PMDB 

1 

Fortaleza 

PDT 

1 

Porto Alegre 

PPB 

1 

São Paulo 


♦ Eleições nas cidades com mais de 200 mil eleitores 
(excluindo capitais) 


Decididas 

em 1° tumo - 16 cidades 

PSDB 

5 

\)*ry 

1 Duque de Caxias/RJ, Nova Igyaçu/RJ, Jundia(/SP, 
Sorocaba/SP, São José dos Cámpos/SP 

PMDB 

3 

São João do Meriti/RJ,Campina Grande/PB, Joinvile/SC 

PT 

3 

Santo André/SP, Ribeirão Preto/SP, Piracicaba/SP 

PDT 

1 

Campos/RJ 

PFL 

1 

Feira de Santana/BA 

PTB 

2 

Vila Velha/ES, Osasco/SP 

PPS 

1 

São Bernardo do Campo/SP 

Disputa em 2 o turno - 20 cidades 

PT 

10 

Campinas/SP, Diadema/SP, Guarulhos/SP, Mauá/SP, 
Santos/SP, Canoas/RS, Caxias do Sul/RS, Londrina/PR, 
Maringá/PR, Pelotas/RS 

PMDB 

8 

Mogi das Cruzes/SP, Caxias do Sul/RS, Contagem/MG, 
Juiz de Fora/MG, Niterói/RJ, Olinda/PE, São Gonçalo/RJ, 
Uberlândia/MG) 

PSDB 

7 

Campinas/SP, Mauá/SP, Mogi ds Cruzes/SP, 

Belfort Roxo/RJ, Canoas/RS, Contagem/MG, Jaboatão/PE 

PPB 

3 

Santos/SP, Pelotas/RS, Uberlândia/MG 

PDT 

3 

Londrina/PR, Niterói/RJ, São Gonçalo/RJ 

PPS 

3 

Diadema/SP, São José do Rio Peto/SP, Belfort Roxo/RJ 

PFL 

2 

São José do Rio Preto/SP, Juiz de Fora/MG 

PTB 

1 

Maringá/PR 


Institudonalidade saiu fortalecida 


A derrota do governo e o 
vitória da oposição nas elei¬ 
ções, objetivamente fortalece 
a luta dos trabalhadores, no 
sentido de que os setores soci¬ 
ais se sentirão mais fortes para 
lutar. Mas, contraditoriamen¬ 
te, fortalece também a institu- 
cionalidade burguesa e o pro¬ 
jeto de oposição institucional, 
nos marcos da ordem vigente 
e do atual regime político, que 
defende a maioria do PT. 


Foi um voto na oposição, 
mas na oposição por dentro do 
regime político. Inclusive, o voto 
eletrônico fez diminuir muito os 
votos nulos e brancos. E a mu¬ 
dança pela via do voto reforça 
a institudonalidade, inclusive a 
Câmara de São Paulo - uma 
das instituições mais desgasta¬ 
das nas massas - se fortalece, 
ainda mais que o PT não se 
cansa de bater na tecla da cida¬ 
dania e do voto como o grande 


instrumento para alcançar esta 
suposta "cidadania". 

De um lado, os trabalha¬ 
dores se sentirão mais fortes 
para lutar e isso deve se refle¬ 
tir já nas próximas campanhas 
salariais. Os trabalhadores te¬ 
rão sua disposição de luta au¬ 
mentada ao sentirem o gover¬ 
no mais enfraquecido e tam¬ 
bém ao terem ilusões de que 
os governos de oposição, so¬ 
bretudo os do PT, estarão ao 


lado da sua luta, não farão 
represálias, nem os reprimi¬ 
rão. Porém, de outra parte, a 
direção majoritária do mo¬ 
vimento estará ainda mais 
distante do Fora FHC e de¬ 
sautorizará ainda mais toda 
e qualquer ação que possa 
desestabilizar a ordem vi¬ 
gente, a governabilidade, o 
regime político. A estratégia 
de mudança pelo voto, só 
em 2002, estará reforçada. 
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Vence e consolida-se 
o PT Republicano 


Mariúcha Fontana, 

da redação 


* 


m e as massas fazem - 

MJ ainda que distorcida- 

mente - um movim en- 
4 W to à esquerda ao vota- 
' ^ rem ha oposição, o_ 

mesmo não se p ode 
di zer do PT, princ ipal 
beneficiário desse voto 
oposicionista. O PT fez o movi- 
ihento inverso, aliás simétrico: veio 
ainda mais p ara a direita. 

Com umT campanha muni¬ 
cipalizada e até despolitizada, o PT 
que sai das umas não se parece em 
nada com o velho PT dos anos 80. 

É tão evidente a mudança, que 
os analistas burgueses constatam 
sem pudor e com satisfação, o que 
eles mesmos denominam de “o 
verdadeiro partido da social demo¬ 
cracia brasileira”. 

É assim que Otávio Frias Filho, 
o jornalista e dono da Folha de 
S.Paulo diz que “. Demorou, mas as 
“elites” começaram a perceber que 
o verdadeiro partido da social-de¬ 
mocracia brasileira não é aquele 
que sustenta esse nome e ostenta 
esse nome e está no poder há sete 
anos, mas sim o PT” (...) e prosse¬ 
gue “O PT vem repetindo(...) o 
percurso da verdadeira matriz, a 
social democracia européia. Esta 
começou como movimento operá¬ 
rio no fim do século passado, tor¬ 
nou-se radical e patrocinou con¬ 
frontos até se integrar, desde a Pri¬ 
meira Guerra, ao sistema capitalis¬ 
ta, criticando alguns de seus efeitos, 
não mais seus fundamentos. ” (jor¬ 
nal Folha de S.Paulo, 5/10/00). 

Já a revista Veja estampou na 
capa a manchete “PT cor de rosa” e 
afirma “Com a consagração nas ur¬ 
nas dessa linha moderada, os novos 
apelidos proliferam: “PT rosa ", “PT 
chanel”, “PTburguês". São epítetos 
que, ao contrário do que acontecia 
num passado recente, não pare¬ 
cem constranger o PT(...)” 


Na verdade, o PT vem mudan¬ 
do desde há muito tempo. Não é de 
hoje, que o partido que nasceu das 
greves do ABC, que ousava desa¬ 
fiar a ordem boicotando o Colégio 
Eleitoral da ditadura, que participa¬ 
va das eleições dizendo que traba¬ 
lhador tinha que votar em trabalha¬ 
dor, abandonou isso tudo. Não é de 
hoje, que o PT vem operando uma 
verdadeira plástica para mudar de 
cara. Não é de hoje, que o partido 
faz de tudo para afirmar um PT 
engravatado, que desautoriza ocu¬ 
pações de terra pelo MST e vê na 
parceria e no diálogo com a patro¬ 
nal o caminho “civilizado” para a 
conquista da “cidadania". Não é de 
hoje, que as teses da direção do PT 
na defesa da democracia burguesa 
como valor universal e do modo 
petista de governar o capitalismo 
têm prevalecido na prática, ope¬ 
rando uma mudança de qualidade 
no PT. 

E não é de hoje, que a direção 
do PT vem fazendo um esforço 
tremendo para ganhar a confiança 
da burguesia. Foi assim, quando 
seus governadores negaram-se a 
decretar moratória das dívidas no 
início de 1999, foi assim quando 
desautorizaram as ocupações do 
MST... foi assim quando votaram 
contra o Fora FHC em seu Congres¬ 
so, a despeito de todo movimento 
social organizado. 

Mas, talvez, estas eleições te¬ 
nham significado que venceu-se 
uma fase importante na afinnação 
do projeto de conciliação de classes 
do PT. Enfim, o PT Republicano 
afirma-se definitivamente e conse¬ 
gue no segundo turn o o aval 
, e mblemático de M ário Amato - ex- 
presidente da Fiesp que em 89 
dizia que 800 mil empresários fu¬ 
giriam do país se Lula vencesse as 
eleições —, a declaração de voto 
de Antonio Ermírio de Moraes, além 
de Covas, Quércia e até uma decla¬ 
ração simpática de neutralidade de 
Romeu Tuma. 


Construir uma nova direção 


Sem dúvida, no 2 o turno 
das eleições, está colocado 
para todos os trabalhadores 
e também para o PSTU cha¬ 
mar o voto no PT contra as 
candidaturas da burguesia. 
Assim como se faz necessário 
sempre toda unidade de 
ação ou mesmo Frente Única 
com PT, quando este estiver 
em alguma luta contra o go¬ 
verno. 

Mas o PT é hoje u m partid o 
o perário reformista, d econcili- 
ação de classes e um obstáculo 
p ára que " avance as lutas dos 
trabalhadores em direção à 
construção de uma sociedade 


sem explorados e exploradores. 

Nesse sentido é urgente a 
construção de um partido revo¬ 
lucionário alternativo ao PT. O 
PSTU sabe, que não é sozinho 
essa alternativa. E necessário 
unir todos os socialistas e revo¬ 
lucionários num partido superi¬ 
or ao PSTU. P ara tanto, a es - 
querda socialista que segue 
denfrõ do PI e que^diminui seu 
pèSõTTcada Congresso, preci¬ 
sa tomar coragem de romper 
com esse partido e com sua 
estratégia eleitoral e somar-se 
à construção de uma alternati¬ 
va socialista e revolucionária 
no nosso país. 



O dilema da 
esquerda socialista 


Vence a direita do PT. A 
enorme maioria dos candi¬ 
datos petistas apresentam o 
mesmo perfil e fizeram a 
mesma campanha despoliti¬ 
zada e desideologizada. 
Com raríssimas exceções - 
como em Florianópolis, 
Campinas e Diadema - hou¬ 
ve, uma campanha de oposi¬ 
ção a FHC e ao projeto neo- 
liberal. O programa e proje¬ 
to para as prefeituras não 
contém nenhuma medida 
(ainda que reformista) deses- 
tabilizadora do status quo. 
Pelo contrário, o perfil e pro¬ 
postas são de "centro esquer¬ 
da", não diferem muito das 
propostas de Ciro Comes, 
não vão além da ética na 
política. 

Cumpre-se assim a es¬ 
tratégia votada no último 
Congresso do PT. Ao contrá¬ 
rio do que dizia a esquerda 
petista — de que o último 
Congresso, apesar da der¬ 
rota do Fora FHC tinha im¬ 
posto limites à Articulação, 
que teria sido obrigada a não 


retirar o socialismo da carta 
de princípios do PT —, o que 
a realidade confirma é que o 
PT é socia l dem ocrata e nos 
mòldis da social democra¬ 
cia de hoje, a la Tony Blair e 
outros. 

Desfaz-se mais um ar¬ 
gumento da esquerda petis¬ 
ta - diga-se de passagem do 
melhor da esquerda petista 
— em defesa do PT como 
instrumento de mudança: o 
de que o PT iria para a es¬ 
querda na medida em que a 
situação objetiva guinasse à 
esquerda. Ou seja, credita¬ 
vam a direitização do PT ao 
retrocesso na consciência das 
massas nos anos 90 e debi¬ 
tavam este a um produto 
puro da ofensiva burguesa, 
alentando a ilusão que uma 
esquerdização das massas 
levaria à esquerdização do 
PT. A verdade é bem outra, a 
política do PT tem sido o prin¬ 
cipal fator de retrocesso na 
consciência das massas e o 
principal obstáculo à sua 
ação independente. (M.F.) 
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Candidaturas 
operárias em Minas 



PSTU faz campanha 
eleitoral vitoriosa 



Mariuch o Fontana, 
da redação 

PSTU defendeu duran¬ 
te o primeiro semestre 
a formação de uma 
Frente dos partidos ope¬ 
rários. No final desta 
batalha, apresentamos 
candidatura própria na 
maioria das capitais e 
em muitas cidades, por diversas 
razões: em primeiro lugar nos lan¬ 
çamos onde o PT abdicou de ter 
candidato para apoiar uma candida¬ 
tura burguesa, em segundo lugar - 
como em São José dos Campos - 
nos negamos participar de uma 
Frente onde estavam partidos go- 
vemistas; em terceiro lugar onde o 
PT se recusou e fez um verdadeiro 
veto político à coligação com o 
PSTU, como no Rio, Recife, São 
Bernardo do Campo e inúmeras 
outras cidades ou onde nos expul¬ 
saram da Frente - como em Forta¬ 
leza —, por não aceitarem nossa 
independência política e nossas 
críticas à coligação com setores da 
burguesia. Por fim, onde o PT se 
recusou a levantar um programa 
mínimo de oposição frontal ao go¬ 
verno federal e de enfrentamento 
com o imperialismo, como em São 
Paulo. 

A campanha do PSTU foi 
centrada no Fora FHC e o FMI, na 
denúncia forte contra essa demo¬ 
cracia dos ricos, essa institucio- 
nalidade vigente que existe aí, na 
defesa das reivindicações mais sen¬ 
tidas dos trabalhadores, de medidas 
anticapitalistas contra a crise e a 
burguesia e das lutas dos trabalha¬ 
dores. E apontando no rumo da 
construção de um governo dos 


Américo Gomes, 

de São José dos Campos 

Os militantes e filiados do 
PSTU em São José dos Campos 
têm muito que comemorar. Conse¬ 
guiram desenvolver uma grande 
campanha política que firmou o 
perfil do partido como o verdadei¬ 
ro partido de esquerda na cidade, 
e conseguiram um resultado elei¬ 
toral importante, ao dobrarem a 
votação de nossos principais can¬ 
didatos. 

Há quatro meses atrás o PSTU 
da cidade insistia em uma coliga¬ 
ção com o PT. No entanto, o PT 
decidiu por coligar-se com o PMDB, 
um partido que faz parte da base 
de sustentação do governo, para 
garantir um maior tempo na tele¬ 
visão. Como isso o PSTU lançou 
candidaturas próprias para resga¬ 
tar o perfil de candidaturas dos 
trabalhadores ligados a luta, nesta 
importante cidade operária do in¬ 
terior do estado de São Paulo. 

O resultado não poderia ser 


trabalhadores e le¬ 
vantando a bandei¬ 
ra do socialismo. 

Essa campa¬ 
nha foi necessária 
e significou uma 
vitória política do 
partido, que se afir¬ 
mou perante a van¬ 
guarda, tornou-se 
mais conhecido, 
levou sua mensa¬ 
gem de classe, de 
luta e revolucioná¬ 
ria para o conjunto 
dos trabalhadores e 

- sobretudo - forta- 
leceu-se também organicamente, 
com mais militantes e filiados revo¬ 
lucionários. 

Por outro lado, do ponto de 
vista do resultado estritamente elei¬ 
toral - no que toca ao número de 
votos e eleição de parlamentares, 
de um modo geral não tivemos uma 
votação muito diferente de 1998. 
Elegemos dois parlamentares, po¬ 
rém não nos grandes centros. Os 
votos na oposição se concentraram 
na oposição reformista e por dentro 
do regime, numa conjuntura sem 
lutas, isso por causa de uma eleição 
morna, onde a tônica foi uma cam¬ 
panha despolitizada. Ainda não foi 
desta vez, que se deu um transbor- 
damento político nos votos para a 
esquerda revolucionária, anti-regi¬ 
me e socialista. 

Mesmo assim, tivemos boas 
votações ainda que não tenham 
dado para eleger em vários lugares 

- tanto onde o PT não se apresen¬ 
tou, como em Belo Horizonte e 
Macapá, como em locais em que o 
PT se apresentou, como em São 
José. Tivemos também uma vota- 


mais desastroso para a coligação 
PT-PMDB: perderam no I a turno 
para o candidato a prefeito do 
PSDB. 

Já o PSTU conseguiu cons¬ 
truir uma candidatura de combate 
ao governo FHC e ao FMI, com a 
denuncia sistemática do governo e 
do regime da democracia dos ri¬ 
cos. Uma campanha ligada aos 
principais processos de luta, como 
as ocupações do MST e a luta pelo 
Fundo de Garantia. 

"Com isso, o PSTU manteve 
politicamente as tradições das lu¬ 
tas operárias do Vale do Paraíba ”, 
declarou o candidato do partido a 
prefeito, Ernesto Gradella. 

Este processo se refletiu na 
boca de urna, onde o PSTU contou 
com cerca de 250 boqueiros, entre 
eles por volta de 40 sem-terra e 
100 metalúrgicos. Fábricas como 
GM, Embraer, Bundy e Eaton con¬ 
tavam com setores organizados de 
boqueiros. 

Com isso o partido garantiu 
uma forte presença no dia I a de 


ção extraordinária em Lindberg 
Farias no Rio. Nos dois casos, a 
inexistência de proporcionalidade 
direta nas eleições impediram a 
eleição: o coeficiente eleitoral (anti¬ 
democrático) é alto demais. 

O PSTU sai mais forte das 
eleições e com mais militantes, 
para continuar a batalha pela cons¬ 
trução de uma alternativa de dire¬ 
ção revolucionária para a classe 
trabalhadora brasileira. 

Fora Covas e FHC 
em São Paulo 

Fábio Bosco diz que “foi im¬ 
portante a campanha do PSTU pelo 
Fora FHC e o FMI , afirmando que 
nào haverá grandes mudanças em 
São Paulo se não for derrotada a 
política econômica do FMI e se não 
se suspender o pagamento da dívi¬ 
da do município. O partido sai com 
mais militantes na capital e segue 
sua batalha por estruturar-se cada 
vez mais na principal cidade do 
país”. 


outubro e a garantia da disputa 
com os boqueiros contratados. E 
garantiu 48 filiados e um padrão 
de 300 pessoas, além de vários 
companheiros que se organizaram 
nos núcleos do partido. 

Além de uma vitória política 
e de organização da vanguarda 
conseguimos um importante re¬ 
sultado eleitoral. Em 1996 a candi¬ 
datura a prefeitura de Ernesto 
Gradella obteve 2.500 votos e 
nestas eleições chegamos a 4.500 
votos (1,7%). Assim como a candi¬ 
datura a vereador de Toninho que 
obteve 480 votos em 1996 nestas 
eleições chegou a 1.184 votos, ou 
1,8% somando com os votos na 
legenda e dos demais candidatos a 
vereador, uma das maiores vota¬ 
ções de vereador do partido em 
nível nacional. 

Com estes resultados o proje¬ 
to de construção de um partido 
revolucionário em São José Cam¬ 
pos está mais fortalecido e com 
maiores possibilidades de consoli¬ 
dação. 


Cacau, 

de Belo Horizonte 

Toninho Feliciano, em Belo 
Horizonte; Daniel Auim, de São 
João Del Rey; Carlos Campim, 
de Lavras e Matipó, de Outro 
Preto, têm em comum o fato de 
serem dirigentes sindicais 
metalúrgicos, dirigentes operá¬ 
rios do PSTU. Os quatro 
também foram os candidatos 
a prefeito do partido em seus 
municípios. 

Toninho obteve 18.521 
votos, o equivalente a 1,55% 
dos votos válidos na capital. 
Daniel foi mais longe e obteve 
2,4%. Matipó e Campim cerca 
de 1,5%. Na principal disputa 
do partido no Estado, as elei¬ 
ções da capital. Belo Horizon¬ 
te, mais uma vez demonstrou- 
se o acerto do PSTU apresen¬ 
tar candidatura própria, diante 
do apoio do PT ao atual prefei¬ 
to Célio de Castro/PSB. 

Mesmo quando o assunto 
fugia ao programa de gover¬ 
no, ainda assim, Célio pisava 
na bola. Causou um tremendo 
mal estar a declaração do 
prefeito no último debate, ao 
afirmar que "como médico, 
entendia que cientificamente 
já estava comprovado que o 
homossexualismo trata-se de 
um desvio de conduta". 

Era visível o descontenta¬ 
mento dos apoiadores no dia 
seguinte ao debale, 6 que 
colaborou para esfriar ainda 
mais a tímida boca de urna 
dos "celistas". 

PSTU elege 
em Monte Carmelo 

O companheiro Huender 
Franco Dias, ex-presidente do 
Sindicato dos Ceramistas de 
Monte Carmelo/MG, atual¬ 
mente professor da rede públi¬ 
ca estadual, elegeu-se verea¬ 
dor pelo PSTU em Monte 
Carmelo. 

A coligação formada pelo 
PSTU e o PT, encabeçada pelo 
advogado do movimento 
sindical da cidade, Cláudio de 
Oliveira Pena (do PSTU), 
obteve 2,03% dos votos válidos 
para prefeito. Huender foi o 
único vereador eleito pela 
coligação, tendo obtido 541 
votos. A legenda do partido 
obteve ainda mais 130 votos. 

De 1992 a 1996, Huender 
exerceu o mandato de vereador 
na cidade, eleito pelo PT, 
durante o processo de expulsão 
da Convergência Socialista. Em 
1996 foi o candidato a prefeito 
do PSTU em Monte Carmelo. 

A campanha de Huender 
teve nos ceramistas a principal 
base de apoio, mas despertou 
bastante simpatia em toda a 
cidade. As palavras de ordem 
Fora FHC e o FMI e Contra 
burguês, vote 16 foram as 
principais da coligação, com 
o apoio do PT local. 



Partido dobra votação em São José 
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Lindberg recebe 
40 mil votos 


indberg Farias, can¬ 
didato a vereador do 
Rio de Janeiro pelo 
PSTU, foi o 4° mais 
votado da cidade com 
40.480 votos (com a 
legenda foram 49 mil 
votos no total). Mes¬ 
mo assim não foi eleito. Isto se 
deve a uma tremenda injustiça 
do sistema eleitoral que benefi¬ 
cia os grandes partidos, que 
mandam no país e contam com 
o apoio do poder econômico. 

O chamado coeficiente 
eleitoral, percentual mínimo de 
votos exigidos dos partidos para 
estes indicarem parlamentares, 
tirou novamente a eleição de 
Lindberg. Em 1998, Lindberg 
obteve 73 mil votos para a Câ¬ 
mara Federal e também não foi 
eleito, enquanto candidatos dos 
grandes partidos da classe do¬ 
minante foram eleitos com ape¬ 
nas 13 mil votos. Segundo nota 
divulgada pelo PSTU do Rio de 
Janeiro, "a democratização do 
espaço na televisão e no rádio, o 
fim do coeficiente eleitoral e a 
possibilidade de apresentação de 
listas avulsas e independentes 
nas eleições seriam medidas que 
poderiam evitar injustiças como 

;2ÍDn0lwâUfaKto étèitoral fafcco- 
mentado por Lindberg Farias que 
fez a seguinte afirmação ao Opi¬ 
nião Socialista: “ estou muito fe¬ 
liz e agradecido aos trabalha¬ 
dores, aposentados e à juventu¬ 
de que mais uma vez me colo¬ 
caram entre os mais votados. 
Ter 40 mil votos em uma eleição 
como esta, dominada pela má¬ 
quina administrativa e pelo po¬ 



der econômico, é 
sem dúvida uma 
grande vitória. Eu 
e o PSTU não nos 
renderemos dian¬ 
te deste sistema 
eleitora! injusto, 
não nos curvare¬ 
mos diante dos po¬ 
derosos que man¬ 
dam em nosso 
país”. 

Em relação ao 
futuro, Lindberg re¬ 
afirmou: “ seguirei 
na luta pelo Fora 
FHC e o FMI, ao 
lado dos trabalha¬ 
dores e da juven¬ 
tude epara garan¬ 
tir uma sociedade 
mais justa e socia¬ 
lista ”. 



Voto nulo no Rio 


O 2 o turno das eleições 
para a prefeitura do Rio vai 
ser disputado por duas can¬ 
didaturas identificadas com 
o projeto neoliberal e com a 
bose de sustentação de FHC 
^lAris Paülo’C<Jnde do PFL te 
'Cesar Maia do PTB. 

A política do PT do Rio 
de Janeiro de não unificar os 
partidos da classe trabalha¬ 
dora (PT, PCdoB, PSTU e 
PCB) e de vetar a coligação 
com o PSTU acabou sendo 
decisiva para a derrota de 
Benedita da Silva. 


Benedita ficou cerca de 
13 mil votos atrás de Cesar 
Maia. Os 40 mil votos em Lin¬ 
dberg Farias, os mais de 10 
mil votos no candidato a pre¬ 
feito Cyro Garcia e o adesão 
da' militância do PSTLt com 
certeza fariam a diferença 
para colocar o PT no 2 o turno. 

O PSTU faz agora um 
chamado aos partidos de 
esquerda, às entidades do 
movimento popular, sindi¬ 
cal e estudantil a organiza¬ 
rem uma ampla campanha 
pelo voto nulo no 2 o turno. 


PSIU elege em 
Juazeiro do Norte 


Hfiftrfísfa mais 
Bndo em Goiânia 

O líder da mobilização 
pelo transporte coletivo em 
Goiânia, Elias Vai, que 
concorreu a Câmara dos 
Vereadores com a legenda 
do Partido Socialista dos 
Trabalhadores Unificado 
foi o vereador eleito mais 
votado de Goiânia com 
14.237 votos (2,58%). Elias 
é militante do Movimento de 
Luta Socialista, organização 
que fez um acordo eleitoral 
com o PSTU e concorreu com 
a legenda deste partido na 
cidade. 

Também por este 
movimento, o candidato 
Martiniano Cavalcanti, 
obteve 4.113 votos ficando 
como 1 B suplente. 

A candidata do PSTU à 
prefeitura, Miriam Bianca, 
obteve 1,34% dos votos. 


Com 1.106 votos (1,13%) o 
professor e sindicalista Fabio 
José elegeu-se vereador pelo 
PSTU na cidade de Juazeiro do 
Norte, Ceará. Na cidade, o par¬ 
tido estava coligado com o PT na 
Frente de Esquerda. Fabio de¬ 
fendeu, além do Fora FHC e o 
FMI, medidas para reduzir o 
desemprego e a exigência de 
que “nenhum trabalhador muni¬ 
cipal receba menos do que 1 
salário mínimo". 

Na cidade, o PFL venceu a 
eleição para prefeito com 52% 
dos votos válidos, ficando a 
candidata da Frente de Esquer¬ 
da, a petista íris, com 38,67%. 
Mas diante de um mar de sus¬ 
peitas de fraudes (urnas irregu¬ 
lares e compra de votos) denun¬ 
ciadas por inúmeros eleitores, a 
Frente de Esquerda convocou 



uma manifestação na cidade que 
reuniu 2 mil pessoas no último 
dia 5 para protestara contra os 
resultados. A Frente divulgou 
um manifesto exigindo a revi¬ 
são do processo eleitoral. Para 
isso, estão também coletando 
assinaturas da população local. 


♦ Eleições 2000 - PSTU 
(dados percentuais comparativos 
1996-2000 nos prefeitos) 


Capitais 

% dos 

votos 

2000 

%dos 

votos 

1996 

Belém 

0,22 

H 

Belo Horizonte 

1,55 

0,38 

Curitiba 

0,13 

0,16 

Fortaleza 

0,20 

(*) 

Goiânia 

1,34 

2,31 

João Pessoa 

1,88 

0,22 

Macapá 

2,61 

— 

Manaus 

0,19 

0,35 

Natal 

0,46 

0,43 

Porto Alegre 

0,24 

0,16 

Recife 

0,39 

0,33 

Rio de Janeiro 

0,31 

0,23 

São Luis 

0,87 

0,21 

São Paulo 

0,12 

0,16 

Teresina 

n 

0,21 

Florianópolis 

n 

1,09 

Aracaju 

0 

0,81 

Maceió 

n 

(*) 


(*) coaligado com PT, sendo o 
candidato a prefeito do PT. 


Cidades 

% dos 

votos 

2000 

%dos 

votos 

1996 

Alagoinhas(BA) 

0,48 

— 

Assu (RN) 

0,30 

nr.lrnn 

n rr t“. 

Bombinhas (SC) 

0,92 


Divinópolis (MG) 

3,44 

— 

Fr. da Rocha (SP) 

1,52 

1,71 

Jacareí (SP) 

0,45 

— 

Lavras (MG) 

1,28 

— 

Monte Carmelo 

n 

1,03 

Niterói (RJ) 

1,46 

— 

Nova Friburgo (RJ) 

0,29 

— 

Ouro Preto (MG) 

1,25 

— 

Paranavaí (PR)0 / 30 

— 


Passo Fundo (RS) 

1,65 

0,40 

Ribeirão Pires (SP) 

0,79 

— 

Ribeirão Preto (SP) 

1,00 

0,29 

Santa Maria (RS) 

0,31 

0,72 

Santo André (SP) 

0,43 

0,20 

São Bernardo (SP) 

0,63 

— 

São Carlos (SP) 

0,25 

— 

S. João dei Rei (MG) 

2,24 

— 

S. José dos Campos 

1,70 

0,89 

Uberaba (MG) 

0,62 

— 

Un. da Vitória (PR) 

0,47 

— 

Volta Redonda (RJ) 

1,68 

— 


(**) coligado com PT sendo o 
candidato a prefeito do PSTU 


Na próxima edição, 
divulgaremos os dados 
finais da votação na 
legenda e 
nos vereadores 
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MOV/MENTO Servidores podem obter grande vitória contra FHC 

Greves no Judiciário 
arrancam vitórias 

Sérgio Lima 



Servidores do TSE fazem piquete no último dia 26 


Luciana Araújo, 

da redação 

s servidores do judici¬ 
ário federal no país 
arrancaram duas im¬ 
portantes vitórias con¬ 
tra o governo FHC 
depois de realizarem 
duas paralisações de 
24 horas nas semanas anteriores 
ao 1° turno das eleições. Desde 
1994, os trabalhadores do judici¬ 
ário amargam arrocho salarial 
imposto pelos seis anos sem re¬ 
ajuste, corte de benefícios, como 
o auxílio alimentação no TRT de 
São Paulo, e a perda de direitos. 
A gota d’água para a deflagração 
das paralisações foi a negativa 
do presidente do TRE de São 
Paulo em cumprir decisão judici¬ 
al que reconhece uma perda de 
11,98% nos salários da categoria. 
Os servidores de 17 estados já 
haviam conseguido recuperar o 
recebimento da perda causada 
n^ conversão dos salários de 
cruzeiro para URV. Nos outros 
estados, os tribunais permane¬ 
cem enrolando. 

Por isso, nos dias 20 e 26 de 
setembro, os servidores do TRE 
de São Paulo cruzaram os braços 
por 24 horas. Foi a primeira pa¬ 
ralisação da história do tribunal 
paulista e cerca de 90% dos 1.100 
funcionários aderiram ao movi¬ 
mento. Em Minas Gerais, Santa 
Catarina, Maranhão e Brasília tam¬ 
bém houve paralisações e pro¬ 
testos. 

Depois disso, o desembar¬ 
gador Tourinho Neto, presidente 
do Tribunal Regional Federal da 
I a Região, que tem sede no Dis¬ 


trito Federal e abrange outros 14 
estados, determinou no último 
dia 5 o pagamento dos 11,98% 
aos servidores. Tourinho Neto 
seguiu a recente decisão do Su¬ 
perior Tribunal de Justiça, que 
reconheceu por unanimidade em 
seu Conselho Administrativo o 
direito da categoria à incorpora¬ 
ção dos 11,98% (URV) e ao paga¬ 
mento do passivo retroativo a 
abril de 1994. 

O Tribunal Superior Eleito¬ 
ral também está orientando os 
regionais a seguir a decisão de 
pagar os 11,98%. Já o TST infor¬ 
mou a sindicalistas que aguarda o 
resultado de um estudo sobre o 
impacto do pagamento para ana¬ 
lisar o assunto. 

As decisões do TSE e do STJ 
foram importantes vitórias na luta 
pelos 11,98%. Só foram possíveis 


porque houve mobilização e pres¬ 
são sobre os tribunais. Hoje, essa 
luta ganhou nova dimensão. Ela 
se tornou um tema nacional. 

Não se deve esquecer que 
os servidores do judiciário tam¬ 
bém enfrentam a determinação 
do governo FHC de cumprir o 
compromisso fechado com o FMI, 
de não repor nenhuma perda 
salarial do funcionalismo. Mas 
eles estão próximos de quebrar 
essa política que pode significar 
uma vitória sem precedentes em 
dois mandatos de FHC. Não é 
pouca coisa. Da mesma forma, as 
adversidades também não serão 
poucas, pois em São Paulo em 
todos os tribunais, as administra¬ 
ções, até o momento, não deram 
um passo sequer no sentido de 
pagar o que é devido aos seus 
servidores. 


MOVIMENTO 

íe/ros podem 
r em greve 

No dia 10 de outubro se 
encerrou a rodada de 
assembléias que discutiu o 
andamento da campanha 
salarial dos petroleiros em todo 
o país. A maioria das 
assembléias rejeitou a proposta 
da empresa, que é de 5% de 
reajuste; antecipação da PLR 
com base em 1/3 do salário 
base e aplicação do critério de 
contribuição definida ao fundo 
de previdência dos 
trabalhadores (Petros) - com 
isso, os petroleiros ficariam 
sujeitos às oscilações do 
mercado quando do 
recebimento da aposentadoria, 
quando hoje o fundo define um 
valor fixo de aposentadoria de 
acordo com as contribuições 
dos funcionários, que tem de 
ser complementado pela 
Petrobras em caso de perdas 
geradas pelas crises financeiras 
do país. 

Estado de greve 
já foi decretado 

Os trabalhadores 
deliberaram ainda pelo estado 
de greve e podem cruzar os 
braços a qualquer momento. 

À proposta da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP) é de 
9,28% de reajuste; 37,5% dç,I 
reposição dqs perdam salariais; 
3,85% de produtividade; 
reintegração dos demitidos e 
fim das diferenciações entre 
funcionários novos e antigos. 
Além disso, os petroleiros 
exigem a reabertura das 
negociações com a empresa, 
que estão paralisadas, e 
buscam inclusive o legislativo 
para interferir na retomada das 
discussões com a Petrobras. 

Semana de mobilização 
foi um sucesso 

A semana de mobilizações 
realizada entre os dias 18 e 23 
de setembro deu gás à 
campanha. Houve paralisações 
regionais e mobilizações em 
todas as unidades. A 
Articulação Sindical foi 
vitoriosa na proposta das 
greve-surpresa (na verdade, 
uma política de greves por 
unidade), mas mesmo assim a 
categoria saiu fortalecida 
porque o movimento deu certo 
em todo o país. A luta do 
Movimento por uma 
Tendência Socialista (MTS) 
agora é exigir da CUT e dos 
partidos de esquerda, 
especialmente o PT, que se 
incorporem na luta e na 
solidariedade à categoria. "Até 
para evitar que, como em 95, o 
PT se coloque contra a greve", 
afirma Ronaldo Tedesco, 
dirigente do Sindicato dos 
Petroleiros da Baixada 
Fluminense. (L.A.) 


18 de outubro é dia de protesto 


A Federação Nacional 
dos Servidores do Judiciário 
(Fenajufe) está convocando 
os servidores do Judiciário 
Federal de todo país a parti¬ 
cipar da mobilização pelo 
pagamento integral dos 
1 1,98%. A idéia é ampliar a 
jornada de manifestações 
para que os ministros do Su¬ 
premo Tribunal Federal re¬ 
jeitem a ação direta de in- 
constitucionalidade movida 
pelo procurador-geral da Re¬ 
pública, Geraldo Brindeiro, 
contra a decisão adminis¬ 
trativa do Tribunal Superior 
Eleitoral de pagar os 
1 1,98%. 

A mobilização também 
é considerada importante 


para forçar o TRF e o TRE a 
estender imediatamente as 
decisões dos tribunais supe¬ 
riores a seus servidores e pa¬ 
gar o passivo. Na semana pas¬ 
sada, em duas concorridas as¬ 
sembléias, os servidores des¬ 
ses dois tribunais decidiram 
entrar em "Estado de Greve". 
Caso o pagamento não seja 
garantido, podem haver pa¬ 
ralisações a qualquer mo¬ 
mento. 

No TRE, os funcionários 
decidiram realizar assembléi¬ 
as diárias. No TRF e na Justiça 
Federal, onde há muito tempo 
não se via tanta gente do se¬ 
tor reunida, os servidores de¬ 
cretaram o estado de greve e 
marcaram nova assembléia. 


Também houve reunião dos 
servidores do TRT, realizada 
no sindicato. Com uma par¬ 
ticipação ainda aquém da 
necessária para iniciar uma 
forte mobilização no setor, 
eles decidiram insistir na so¬ 
licitação de uma audiência 
com o novo presidente do 
tribunal para tratar do as¬ 
sunto. Na reunião do Conse¬ 
lho de Base, marcada para o 
final de semana, serão ana¬ 
lisadas novas atividades a 
serem convocadas na Justi¬ 
ça do Trabalho. 

A Federação Nacional 
já apontou a data de 1 8 de 
outubro como Dia Nacional 
de Protestos pelos 11,98%. 
(L.A.) 
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PERU Crise econômico tornou fim do regime irreversível 



e os ratos 


barco afunda 
fogem... 


Reuters 



Faixa contra Fujimori em manifestação na capital peruana 


Peru em números 

População 


25,2 milhões 

• 

Capital 


Lima 


I População urbana 

72% (1997) 


PIB 


US$ 63,8 bilhões (1997) 


Dívida externa 


US$ 28,598 bilhões 


Desemprego 


7,7% da população ativa (2000) 



ublicamos nesta edição 
os principias trechos de 
um artigo do jornal pe¬ 
ruano Bandeira Soci¬ 
alista, do Partido So¬ 
cialista dos Trabalha¬ 
dores, do Peru. O arti¬ 
go é anterior ao acordo feito entre 
Fujimori, a oposição peruana e a 
Organização dos Estados America¬ 
nos (OEA) que definiu as novas 
eleições para março de 2001, mas 
ele mantém toda sua validade na 
análise do fim do regime político de 
Fujimori. 

No dia 14 de setembro, um 
vídeo retirado do próprio quartel 
de Vladimiro Montesinos (a chama¬ 
da “fábrica” onde se planejavam as 
campanhas e os crimes da ditadu¬ 
ra), trouxe a público o que todo 
mundo já sabia: Montesinos com¬ 
prava congressistas da oposição, 
para assegurar uma maioria ao re¬ 
gime no Congresso, que ele não 
tinha pelo voto. 

O escândalo abalou todo o 
país e reacendeu a luta juvenil e 
popular. No sábado, 16, em base a 
uma profunda crise econômica e 
com o ascenso das lutas, Fujimori 
anunciou a diminuição de seu man¬ 
dato presidencial - e também do 
Congresso - convocando eleições 
gerais e a dissolução do Serviço de 
Inteligência Nacional. O regime 
sentiu o golpe fulminante causado 
pela revelação do vídeo que, mais 
que um fato isolado, foi a gota 
d’água que transbordou o copo da 
crise econômica e social, além do 
escândalo dó tráfico de armas da 
Jordânia para as Farc da Colômbia, 
que ameaça com novas revelações 
e podem comprometer não só 
Montesinos e o regime, mas ao 
próprio governo norte-americano 
e a CIA. 

'• A OEA e os EUA também 
fizeram todo tipo de esforços para 
garantir a fuga do ex-assessor. São 
conhecidas as gestões que fizeram 
John Hamilton e a Casa Branca, 
assim eòmo o secretário geral da 
OEA, César Gaviria, pressionando 
o governo panamenho para que 
revisse sua negativa em conceder 
asilo ao assassino. Para justificar 
esta nova tramóia internacional, 
inventaram o perigo de um golpe 
Estado e a defesa da “democracia” 
peruana. Um pretexto ridículo, que 
indica que algo muito podre está 
sendo encoberto, particularmente 
diante dos primeiros resultados da 
investigação sobre o tráfico de ar¬ 
mas que comprometem a própria 
administração Clinton. 

Fujimori ficou muito enfra¬ 
quecido, sob a frágil proteção da 
corrupta cúpula das Forças Arma¬ 
das, que ofereceram apoio a seu 
plano em troca de impunidade, o 
que mantém a crise. 

Porém, o que faz com que a 
derrubada do regime seja irre¬ 


versível é a profunda cri¬ 
se econômica que saco¬ 
de a sociedade peruana. 

Três anos de recessão 
econômica, desemprego, 
fome e miséria, são agra¬ 
vados com os constantes 
aumentos dos combustí¬ 
veis, que levou a greve 
dos caminhoneiros e moto¬ 
ristas, causando desabas- 
tecimento e mais angús¬ 
tia a população. O país 
está à deriva e o governo 
insiste no plano de fome 
do FMI. 

Qual é a saída? 

Nesta situação, o que 
fará Fujimori? Seus gestos 
autoritários, com os quais 
pretende mostrar uma for¬ 
ça que já não tem, só 
fazem evidenciar sua in¬ 
capacidade para conduzir 
um processo de transição democrá¬ 
tica, aumentando a urgência em 
retirá-lo do poder para "acabar com 
toda a máfia instalada nas institui¬ 
ções do Estado. 

Diante de um Congresso inca¬ 
paz de canalizar o diálogo, a OEA 
passa a ter um papel central nesta 
etapa, apesar da cumplicidade na 
fuga de Montesinos, pois busca 
uma saída controlada pelo imperi¬ 
alismo. Obviamente, o governo irá 
condicionar qualquer acordo à per¬ 
manência de Fujimori. Para isto, 
contam o apoio da OEA e dos 
Estados Unidos, mas também da 
oposição, que segue capitulando. 
No entanto, uma transição com 
Fujimori no governo e com a rede 
de corrupção intacta, não é a saída 
pela qual lutaram a juventude, os 
trabalhadores e o povo. Ao contrá¬ 
rio, o objetivo é uma saída demo¬ 
crática autêntica, com Fujimori e 
Montesinos atrás das grades, a total 
restituição dos direitos democráti¬ 
cos, punição para os assassinos e 
corruptos e o atendimento imediato 
das reivindicações da maioria do 
povo. 

Golpe não! 

Uma verdadeira 
saída democrática! 

É falsa a discussão que fazem 
a oposição e os constitucionalistas 
buscando uma saída legal para a 
atual crise. Não estamos diante de 
uma discussão constitucional, mas 
política, que parte do princípio de 
que este governo e o Congresso são 
ilegais e que, não pode haver 
nenhuma transição democrática 
com eles. 

Propomos um Governo Provi¬ 
sório de Emergência, baseado nas 
Frentes Regionais, que são os orga¬ 
nismos que têm sustentado a luta de 


forma consequente contra a ditadu¬ 
ra. U m governo como e ste é o único 
que ' pode garantir um mínimo de 
democratização do pais, começan- 
do pela prisão de Fujimori e a 
extradição de Montesinos. Só este 
governo pode abrir uma rigorosa 

investigação de toda a ãdminístra- 

ção fujimorista, dos militares impli¬ 
cados nos atos de corrupção e de 
violação dos direitos humanos, dos 
políticos e empresários enriqueci¬ 
dos graças a cumplicidade com 
Montesinos. Todos eles devem ser 
depostos, julgados e punidos. 

Da mesma forma, precisamos 
formar uma comissão que tenha o 
mais amplo reconhecimento do 
povo, que descubra toda a verdade 
sobre os 10 anos de ditadura: assas¬ 
sinatos, desaparecimentos, tortu¬ 
ras, a começar pela publicação dos 
2.500 vídeos de Montesinos. 

Oposição, OEA 
e vacilação 

Logo após a eleição fraudu¬ 
lenta, estava colocado o seu não 
reconhecimento e a proposta de 
um novo processo. Porém, para 
impô-lo, Toledo não apelou às 
massas e foi para a Europa, discutir 
com os “embaixadores da OEA”, 
sem conseguir nada, já que a OEA 
aceitou os resultados das eleições 
de 28 de maio e fez com que toda 


a oposição aceitasse a posse do 
novo governo com a ilusão de 
discutir um plano de 29 pontos para 
sua redemocratizaçào. 

Diante do escândalo revela¬ 
do pelo vídeo, a oposição acertou 
em exigir a saída de Montesinos, 
e outros, como Toledo, pediram a 
saída de Fujimori. No entanto, 
pedem a “reconcialiação nacio¬ 
nal” e a calma e esvaziam a 
mobilização que poderia derrubar 
todo o regime. Não é com impu¬ 
nidade que se conseguirá a demo¬ 
cracia no país. É com justiça, 
transparência e punição dos cul¬ 
pados. Por isso, apoiamos a reti¬ 
rada da Coordenação dos Direitos 
Humanos e da Central Geral dos 
Trabalhadores Peruanos (CGTP) 
da mesa de negociação da OEA e 
o mesmo deveriam fazer todos os 
outros, se fossem coerentes com 
seus discursos democráticos. 

Não há o que negociar com a 
ditadura. A oposição, se realmente 
quer que haja um verdadeiro retor¬ 
no à democracia, teria que somar- 
se a mobilização dos jovens e do 
povo trabalhador. 

Diante da possibilidade do fim 
da ditadura e do colaboracionismo 
dos partidos opositores, temos a 
necessidade de denunciar essa po¬ 
lítica e impulsionar a mobilização 
independente do povo, que é a 
única garantia de derrotar definiti¬ 
vamente a ditadura. 
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Revolto popular levou um milhão de pessoas às ruas 


Uma revolução 
derruba Milosevic 


Ge Souza, 

do redação 

U ma revolução popular 
e democrática acabou 
com 13 anos de ditadu¬ 
ra de Slobodan Milo- 
sevic. O governo de 
Milosevic trouxe à Iu¬ 
goslávia, uma Fede¬ 
ração de 11 milhões de habitantes, 
formada pelas repúblicas da Sérvia 
e de Montenegro, os piores massa¬ 
cres da Europa desde a segunda 
guerra mundial: quatro guerras, 250 
mil mortos, extermínio étnico e 2 
milhões de refugiados, que fizeram 
da Iugoslávia um dos países mais 
miseráveis de toda a Europa. Na 
última guerra contra Kosovo, em 
1999, os ataques da OTAN deixa¬ 
ram 8 mil mortos, 10 mil feridos e 
prejuízos de US$ 110 bilhões com 
a destruição de pontes, centrais 
elétricas e estradas. 

No dia 5, cansados dos des¬ 
mandos de Milosevic, 1 milhão de 
iugoslavos - trabalhadores e estu¬ 
dantes, saíram às ruas para por fim 
a esta ditadura sangrenta, após 
tomar conhecimento de que o go¬ 
verno iria anular às eleições do 
mês passado, ganhas pela oposi¬ 
ção, e que elegeu Vojislav 
Kostunica presidente. Uma clara 
manobra do governo para prorro¬ 
gar a permanência de Milosevic no 
poder. A multidão tomou o centro 
de Belgrado - capital do país, 
cercou o Parlamento, a sede do 
Partido Socialista da Sérvia, funda¬ 
do por Milosevic em 1990 e inva¬ 
diu a sede da TV estatal, incendi¬ 
ando as suas instalações e expul¬ 
sando os jornalistas que apoiavam 
o governo. O exército e a polícia 


que no início tentaram reprimir a 
multidão, passaram a apoiar as 
ações da população. 

Milosevic assume o poder na 
Iugoslávia em 1987, defendendo a 
bandeira do nacionalismo sérvio, 
isto é, o controle sérvio sobre os 
outros países da antiga Iugoslávia 
era feito guerras e extermínio étni¬ 
co como na Bósnia e em Kosovo. 
Para se manter no poder, dividia 
com os aliados as empresas esta¬ 
tais. Enriqueceu e fez com que seus 
amigos fizessem fortuna, com o 
mercado negro, o negócio mais 
lucrativo do país desde 1991, quan¬ 
do o Ocidente impôs sanções eco¬ 
nômicas e comerciais à Iugoslávia. 

A revolução popular que der¬ 
rotou Slobodan Milosevic não foi 
feita apenas para acabar com a 
corrupção e a repressão que mar¬ 
caram o seu regime, mas para por 
fim a miséria crescente, num país 
sem empregos e sem perspectivas 
de vida para a sua população. A 
Iugoslávia já teve o mais alto pa¬ 
drão de vida da Europa, e agora 
estava empobrecida e isolada do 
resto do continente, por causa de 
10 anos de guerras e do bloqueio 
econômico imposto pelo Ociden¬ 
te, para forçar a saída de Milosevic. 

O que os 25 mil bombardeios 
da OTAN, em 78 dias de guerra, e 
as sanções econômicas não conse¬ 
guiram - a queda de Milosevic — 
, foi feito pelas massas mobilizadas. 
Milosevic reconheceu a derrota e 
no dia 7 o novo presidente eleito 
foi empossado pelo Parlamento, 
que já renunciou, convocando no¬ 
vas eleições parlamentares para 
dezembro, e formando uma junta 
provisória de governo, encabeçada 
por Kostunica. 


A crise passo a passo 

28 de julho 

Milosevic muda a Constituição para poder ser 
reeleito. 

7 de agosto 

A Oposição Democrática Sérvia lança Kostunica 
como candidato 'a presidente. 

3 de setembro 

Kostunica aparece nas pesquisas com 52% das 
intenções de voto. 

24 de setembro Os iugoslavos vão às urnas. Os dois candidatos se 
dizem vencedores. 

26 de setembro A Comissão Eleitoral diz que Kostunica ganhou o 

1 ° turno, mas convoca um 2 o turno porque ele não 
atingiu maioria absoluta. A oposição não aceita 
esta decisão alegando fraude. 

29 de setembro Começam os protestos para que Milosevic renun¬ 
cie. Estradas são bloqueadas e os trabalhadores 
fazem greve. 

2 de outubro 

A oposição convoca uma greve geral em todo o 
país. Milosevic vai a TV defender o segundo turno. 

4 de outubro 

O Tribunal Constitucional anula as eleições e a 
oposição não aceita. 

5 de outubro 

Manifestantes tomam o centro de Belgrado e obri¬ 
gam Milosevic a fugir para o interior do país. 

7 de outubro 

Milosevic reconhece a derrota e Kostunica toma 
posse como novo presidente eleito. 


AP 



Manifestantes no inicio da ocupação do Parlamento 


Quem é Vojislav Kostunica? 


Kostunica, um advogado 
de 56 anos, foi candidato à 
presidência da Iugoslávia pela 
Oposição Democrática Sérvia, 
uma coalizão de 18 partidos. 
Sobre ele sabe-se pouco. Kos¬ 
tunica é um nacionalista que já 
defendeu a monarquia sérvia, 
que existiu entre as duas guer¬ 
ras mundiais. Foi contra os ata¬ 
ques da OTAN a seu país e 
defende a manutenção de Ko¬ 
sovo sob o domínio sérvio. Du¬ 
rante os massacres sérvios con¬ 
tra os albaneses de Kosovo, foi 
prestar solidariedade aos sol¬ 
dados sérvios no campo de 
batalha. Em sua campanha 
para a presidência, defendeu 
uma remodelação da Federa¬ 
ção iugoslava baseada nos 
"princípios étnicos e respeito a 
cada uma das etnias e religiões 
existentes na Iugoslávia". Uma 
posição no mínimo estranha 
para quem é contra a sobera¬ 
nia de Kosovo. 

Em seu discurso na frente 
do Parlamento tomado peias 
massas, Kostunica falou da 


necessidade de reconciliar os 
iugoslavos e prometeu nem 
prender e nem perseguir os 
integrantes do antigo regime 
- inclusive Milosevic. Não per¬ 
mitiu sequer que a popula¬ 
ção fosse até a casa do ex- 
ditador, alegando que "res¬ 
ponderemos a violência com 
a não-violência". 

Ao que parece, Kostunica 
já conta com o apoio do impe¬ 
rialismo. Assim que soube das 
mobilizações na Iugoslávia, Bill 
Clinton, presidente americano, 
se apressou em "dar o seu apoio 
ao povo iugoslavo", bem como 
prometeu, junto com dirigentes 
europeus a suspender o blo¬ 
queio econômico contra aque¬ 
le país. O Parlamento Europeu 
já cumpriu a promessa. Em reu¬ 
nião no dia 9, suspendeu todas 
as sanções econômicas a Iu¬ 
goslávia, alegando que com o 
governo de Kostunica o país 
volta a se integrar à Europa e 
passa a ter o apoio de organis¬ 
mos internacionais como o Ban¬ 
co Mundial e o FMI. (G.S.) 


Por uma Iugoslávia 
democrática e sem fome 


Após a vitória da revolução, o 
povo iugoslavo tem uma grande 
batalha pela frente: a reconstrução 
política, moral e econômica de um 
país destruído por 10 anos de guer¬ 
ras, corrupção e autoritarismo. 

Isto só será possível se a revo¬ 
lução que derrubou Milosevic com¬ 
bater o processo de recolonização 
capitalista que vai se intensificar 
com a integração do país aos órgãos 
da “comunidade internacional”. As 
mazelas econômicas como o de¬ 


semprego e a miséria já estão no 
dia-a-dia dos sérvios. 

Também não há como falar em 
democracia sem o reconhecimento 
das minorias étnicas e religiosas e 
a auto determinação de Kosovo. Os 
trabalhadores, a juventude e solda¬ 
dos que protagonizaram o levante 
de Belgrado, não podem permitir 
que seus governantes rompam com 
as bandeiras da revolução: liberda¬ 
de, democracia e o fim da miséria 
para todos. (G.S.) 

- Opinião Socialista 
































MULHERES 


Mar<ha Mundial 
mobiliza em 157 países 



MARCHA MUNDIAL DAS MULHERES 

2000 

Contra a Pobreza e a Violência Sexista 


D ia 17 de outubro é o 
encerramento da Mar¬ 
cha Mundial de Mu¬ 
lheres contra a po¬ 
breza e a violência. 
Esta campanha mobi¬ 
lizou mulheres de 157 
países que foram às ruas contra 
as causas da pobreza — concen¬ 
tração da riqueza em poucas 
mãos, desemprego etc - e da 
violência contra a mulher - 
opressão e machismo. 

Nas principais e em inúme¬ 
ras capitais do mundo como Nova 
York, Tóquio, Bruxelas milhares 
de mulheres estarão nas ruas, 
protestando no próximo dia 17. 

No Brasil, a marcha também 
protesta contra o governo FHC 
“que produz pobreza e vende o 
país aos grandes banqueiros e às 


empresas transnacionais” e exi¬ 
ge também “a suspensão do pa¬ 
gamento da dívida externa, re¬ 
forma agrária e urbana, salário 
digno, educação e saúde públi¬ 
cas, e políticas para prevenir e 
acabar com a violência sexista" 
(panfleto-convocatória do Comi¬ 
tê de São Paulo da Marcha Mun¬ 
dial das Mulheres ). 

O PSTU participa ativamen¬ 
te desta marcha levantando tam¬ 
bém suas bandeiras e palavras 
de ordem - Fora FHC e o FMI, 
não pagamento da dívida exter¬ 
na, fim da violência e legaliza¬ 
ção do aborto - e faz um chama¬ 
do a todas ás organizações de 
esquerda a participarem dos atos 
que serão realizados em todo os 
estados do país no próximo dia 
17. 


PSTU saúda encontro 
de mulheres argentinas 


No próximo dia 12 de 
outubro ocorrerá na provín¬ 
cia de Entre Rios, Argentina, 
mais um Encontro de Mulhe¬ 
res Argentinas. 

Como ocorre a cada ano, 
as organizações de mulheres 
daquele país vizinho prepa¬ 
ram um encontro em um dos 
estados da República, com 
representantes de todo o 
país, para discutir seus pro¬ 
blemas mais urgentes. Os 
encontros têm sido massivos. 
Em 1998, foram 10 mil parti¬ 
cipantes e o anterior, reali¬ 
zado em Bariloche, reuniu 15 
mil mulheres! 

A Secretaria de Mulhe¬ 
res do PSTU está enviando 
um documento de saudação 
ao Encontro e de chamado à 
unidade de todas as mulhe¬ 
res latino-americanas para 
lutar contra a violência e a 
exploração, duas chagas do 
capitalismo que nos irma¬ 
nam. 

Veja abaixo um trecho da 
saudação do PSTU. 

"A Secretaria Nacional 
de Mulheres do PSTU, saúda 
o Encontro de Mulheres Ar¬ 
gentinas, como mais um pas¬ 
so fundamental em nossa luta 
contra a opressão e explora¬ 
ção de que somos vítimas. E 
faz um chamada a que some¬ 


mos forças em toda América 
Latina para resistir aos pla¬ 
nos neoliberais do FMI, apli¬ 
cados pelos governos em cada 
país... 

... A luta contra a opres¬ 
são da mulher se combina 
com a luta contra o desem¬ 
prego e a miséria na cidade 
e no campo, combina-se tam¬ 
bém contra a exploração e a 
recolonização dos países da 
América Latina pelo imperi¬ 
alismo e os governos locais 
que aplicam as políticas do 
FMI. 

Essa é uma luta que já 
vem mobilizando as massas 
em todo o mundo. Nós mu¬ 
lheres latino-americanas te¬ 
mos um lugar de honra a ocu¬ 
par, na primeira fileira desse 
exército. Temos de nos orga¬ 
nizar nos sindicatos, nas cen¬ 
trais sindicais e partidos po¬ 
líticos da classe trabalhado¬ 
ra para travar uma luta con- 
seqüente e sem tréguas pelo 
fim do capitalismo na Améri¬ 
ca Latina. 

Só assim poderemos 
alcançar uma vida melhor! 

Pela unidade das mulheres 
trabalhadoras latino- 
americanas contra a 
opressão e a exploração! 

Só a luta muda a vida!" 


Aqui você encontra o PSTU 


Sede Nacional: R. Loefgreen, 909 - Vila 
Clementino - São Paulo - SP - F. (11) 
5573.3515/5575.6093- 
pstu@pstu.org.br 

Alagoinhas (BA): R. Alex Alencar, 16 - 
Terezópolis 

Aracaju (SE): R. Acre, 2309 - Siqueira 
Campos 

Bauru (SP): R. Treze de Maio, 7/40 - F. 
(14)223.2219 

Belém (PA): R. Domingos Marreiros, 732 - 
Umarizal - F. (91) 225.3177 - 
belem@pstu.org.br 

Belo Horizonte (MG): bh@pstu.org.br 

- Floresta - R. Floresta, 82 - F. (31) 
461.3663 

- Barreiro - Av. Afonso Voz de Melo, 
249 

Brasília (DF): CONIC - Setor Diversões 
Sul - Ed. Acropol - S. 402 - 2 o andar - 
F. (61) 225.7373 - brasilia@pstu.org.br 

Campinas (SP): R. Dr. Quirino, 651 
Curitiba (PR): curitiba@pstu.org.br 


Diadema (SP): R. dos Rubis, 359 - 
diadema@pstu.org.br 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 820 - 
F. (48) 223.8511 - floripa@pstu.org.br 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 2333 
- F. (85) 221.3972 - fortaleza@pstu.org.br 

Goiânia (GO): F. (62) 212-0326 

João Pessoa (AL): Rua Duque de Caxias, 
186 - joaopessoa@pstu.org.br 

Macapá (AP): Av. Antônio Coelho de 
Carvalho, 2002 - Santl, a Rita - F. 
(96) 9963.1157 - macapa@pstu.org.br 

Maceió (AL): R. Inácio Calmon, 61 - Poço - 
F. (82)971.3749 

Manaus (AM): R. Emílio Moreira, 821- Altos 
Centro - F. (92) 234.7093 - 
manaus@pstu.org.br 

Natal (RN): Av. Rio Branco, 815 - F. (84) 
201.1558. 

Niterói (RJ): R. Dr. Borman, 14/301 - 
Centro - F. (21)717.2984 

Nova Iguaçu (RJ): R. Cel. Carlos de Matos, 45 


Ouro Preto (MG): R. São José, 121/304 - 
Ed. Andalécio 

Parnavaí (PR): Rua K, 92 - Jd. Campo Belo 

Passo Fundo (RS): R. Tiradentes, 25 

Porto Alegre (RS): R. General Portinho, 

243 -F. (51)286.3607- 
portoalegre@pstu.org.br 

Recife (PE): R. Leão Coroado, 20 - I o andar 
-Boa Vista - F. (81)222.2549 

Ribeirão Preto (SP): R. Monsenhor 
Siqueira, 711 - Campos Elíseos - F. (16) 
637.7242 - ribeiraopreto@pstu.org.br 

Rio Grande (RS): F. (53) 9977.0097 

Rio de Janeiro (RJ): Tv. Dr. Araújo, 45 - Pç. 
da Bandeira - F. (21)293.9689- 
rio@pstu.org.br 

Santa Maria (RS): F. (55) 9982.3270 - 
santamaria@pstu.org.br 

Santo André (SP): Rua Adolfo Bastos, 571 - 
Vila Bastos - F. (11)9168.2057/ 
9168.2205 - santoandre@pstu.org.br 

São Bernardo do Campo (SP): R. Mal. 


Deodoro, 2261 - F. (11)4335.1551- 
saobernardo@pstu.org.br 

São José dos Campos (SP): Av. Dr. Mário 
Galvão, 189-F. (12) 341.2845 

São Leopoldo (RS): R. São Caetano, 53 

São Luís (MA): F. (98) 238.4068 / 9965- 
5409 - saoluis@pstu.org.br 

São Paulo (SP): saopaulo@pstu.org.br 

- Centro: R. Nicolau de Souza Queiroz, 

189- Paraíso - F. (11)5572.5416 

- Zona Sul: R. Ten. Cel. Carlos Silva 
Araújo, 181 - S. 15 - Santo Amaro 

- Zona Leste: F. (11) 6944.3128 

Terezina (PI): R. Firmino Pires, 718 

Uberaba (MG): R. Tristão de Castro, 127 - 
F. (34) 312.5629 - uberaba@pstu.org.br 


Nosso e-mail: pstu@pstu.org.br 

Nossa página na internet: 
www.pstu.org.br 


OEM Opinião Socialista 



















